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RESUMO 
 Este trabalho valoriza os contos de 

fadas como catárticos e necessários ao de-
senvolvimento do psiquismo infantil. Mostra 
o compromisso com a verossimilhança e a vi-
são crítica da brasilidade dos textos infantis 
contemporâneos. Sugere integração de bi-
bliotecários e professores na Hora do Conto. 
Os contos de fadas são histórias difundidas 
desde a Antiguidade e têm comprovada in-
fluência e relevância entre infância também 
na contemporaneidade. Esta revisão de bi-
bliografia visa a contribuir para os estudos 
da psicanálise no que tange ao entendimen-
to analítico dessas preciosas histórias da li-
teratura infantil, em especial quanto à sua 
aplicabilidade terapêutica na clínica psicoló-
gica. Inicialmente, percorremos a literatura 
em busca de subsídios que elucidem a sua 
origem e que sustentem o uso dos contos na 
pesquisa em psicologia clínica. Na sequência, 
sustentamos a aplicabilidade dos contos de 
fada na prática clínica, enfocada por diversas 
correntes teóricas. Na clínica psicanalítica 
contemporânea, faz-se corriqueiro o uso de 
contos de fadas com crianças, para diagnós-
tico e tratamento, quando são usados como 
uma forma de expressão e simbolização do 
sofrimento. 

Palavras – chave: Contação de histó-
rias; Narrador; Arte. 

 
ABSTRACT 
This work presents a historical sketch 

of storytellers and highlights their social role. 
It presupposes the reader as co-author of the 
literary work. It values fairy tales as cathar-
tic and necessary for the development of the 
child's psyche. It shows the commitment to 
verisimilitude and the critical view of the Bra-
zilianness of contemporary children's texts. 
It suggests the integration of librarians and 
teachers in Story Time. Fairy tales are stories 
spread since antiquity and have proven in-
fluence and relevance among childhood also 
in contemporary times. This bibliography 
review aims to contribute to the studies of 
psychoanalysis regarding the analytical un-
derstanding of these precious stories from 
children's literature, especially regarding 
their therapeutic applicability in the psycho-
logical clinic. Initially, we went through the li-
terature in search of subsidies that elucidate 
its origin and that support the use of short 
stories in clinical psychology research. Next, 
we support the applicability of fairy tales in 
clinical practice, focused on by different the-
oretical currents. In contemporary psychoa-
nalytic clinic, it is common to use fairy tales 
with children, for diagnosis and treatment, 

when they are used as a form of expression 
and symbolization of suffering. 

    Words – Key: storytelling. Narrator. 
It's art. 

 
INTRODUÇÃO  	  
 Tem quem afirme a eficácia de em-

balar os bebês, ainda no ventre, com a me-
lodia da voz da mãe, contando histórias, 
para familiarizar a criança desde aí, com os 
mecanismos narrativos, e com a proximida-
de e o afeto que o contar histórias envolve. 
Essas ações, de certo modo, já fazem parte 
das estratégias para a formação do leitor.  
Mas, além disso, sabemos que a história nar-
rada, por escrito ou oralmente, nos permite 
também aquisições em diversos níveis. Isto 
é: contar histórias para as crianças permite 
conquistas, no mínimo, nos planos psicoló-
gico, pedagógico, histórico, social, cultural e 
estético.  

 Ao ouvir uma história, as crianças (e 
o leitor em geral) vivenciam no plano psico-
lógico as ações, os problemas, os conflitos 
dessa história. Essa vivência, por emprésti-
mo, a experimentação de modelos de ações 
e soluções apresentadas na história fazem 
aumentar consideravelmente o repertório 
de conhecimento da criança, sobre si e so-
bre o mundo. E tudo isso ajuda a formar a 
personalidade!  Ao fazer contato com a obra 
de arte, no caso, a literatura, a criança parti-
cipam de uma ação pedagógica, mesmo que 
não seja essa a função da narração oral ou 
do texto literário. 

A sujeição à experiência artística edu-
ca, em sentido amplo. No mínimo educa para 
a escuta coletiva, para as regras de convivên-
cia social, para a percepção da igualdade ou 
da diferença, para os mecanismos da comu-
nicação linguística, para o reconhecimento e 
uso da emoção, para a diversidade estética, 
para a constatação dos usos do tempo e do 
espaço etc.  

 Mas nem sempre essa experiência 
ampla do “aprender” é facilmente descodifi-
cável, como muitas vezes querem professo-
res e escolas!  Portanto, a experiência literá-
ria implicada no ouvir uma história, vai muito 
além da simples retenção de informação 
e nem sempre é imediatamente traduzível 
para o ouvinte. Mas há quem insista nisso, 
obrigando as crianças a transformarem em 
palavras ou em novos produtos artísticos 
(como desenhos, resumos, poemas, comen-
tários, etc.) a experiência que acabaram de 
viver! 

  As histórias narradas oralmente 
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proporcionam às crianças uma visão epocal 
(ainda que de uma forma esboçada), seja do 
seu tempo, seja de outros tempos. O recorte 
oferecido pela história delineia sempre uma 
época, um conjunto de costumes, comporta-
mentos, vivências, códigos de ações, uma éti-
ca, que acabam fazendo do texto esse com-
plexo histórico.  

E se as histórias forem ainda contos 
populares, há a possibilidade de revelarem 
uma sabedoria ancestral e a tradição dos 
povos, com temáticas de caráter universal e 
neste caso, apagando (borrando ou tornan-
do elástica) a linha do tempo, pela potenciali-
zação de questões que são de ontem e hoje, 
de todo e qualquer tempo!  Contar oralmen-
te uma história está relacionado ao reunir, ao 
criar intimidade, ao ato de entrega coletiva. É 
um ato agregador de pessoas; é o exercício 
do encontro - consigo, com os outros, com 
o universo imaginário, com a realidade, por 
extensão! Por isso, esse costume milenar é 
também socializante! E mais, na medida em 
que o universo narrativo de uma história re-
vela modos de interação social entre os per-
sonagens, também nos revela um quadro de 
modelos, a serem seguidos ou a serem ques-
tionados. 

  
A ARTE DE CONTAR HISTÓRIAS 
 Devido às constantes mudanças que 

vêm ocorrendo na educação e a grande pre-
ocupação que se acentua cada vez mais em 
formar o aluno integralmente, ou seja, um 
indivíduo preparado para a vida, autônomo, 
crítico e consciente do seu papel ao passo 
que o cidadão depara-se com a importância 
da leitura nos processos de aprendizagem 
do ser humano, levando em consideração o 
fato de que, lendo, se aprende a interpretar 
os diversos mundos que a literatura infantil 
apresenta. Sabendo interpretar, automatica-
mente acontece o ato de criticar.  

E nisso, encontra-se a oportunidade 
por meio da Contação de Histórias formarem 
leitores críticos, em que o botão mágico para 
despertar o gosto pela leitura estará inserido 
nesta prática. O contato com os livros deve 
ocorrer desde cedo, não só pelo manuseio, 
mas pela história contada, pelas cantigas, 
pela conversa, pelos jogos rítmicos, incenti-
vando a criança a gostar da leitura. A partir 
daí, emerge o interesse de ter como público-
-alvo a Educação Infantil e os Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental.  

O contato com a literatura auxilia a 
criança na compreensão do real. O primeiro 
contato com as obras literárias não exige o 
domínio do código escrito, já que a criança 
pode interagir com a história e interpretá-la 
mesmo por meio das suas ilustrações. A his-
tória, dentro de seu mundo imaginário, trata 
de relações e situações reais, que a criança 
não pode entender sozinha. Nesse contex-
to, a Contação de Histórias oferece ao leitor, 

além do caráter estético, o caráter pedagó-
gico, possibilitando a ele, o desdobramento 
de suas capacidades intelectuais, sem que 
para isso precise montar e desmontar pala-
vras e decodificar símbolos. Esta aquisição de 
conhecimento pode dar-se por meio da au-
dição, ou seja, ao passo que ouve uma histó-
ria, uma música, uma poesia, ou pela leitura, 
quando já está apto a fazê-la. Oliveira (1996, 
p. 27), afirma que:  

 A literatura infantil deveria estar pre-
sente na vida da criança como está o leite em 
sua mamadeira. Ambos contribuem para o 
seu desenvolvimento. Um, para o desenvol-
vimento biológico: outro, para o psicológico, 
nas suas dimensões afetivas e intelectuais. 
A literatura infantil tem uma magia e um en-
cantamento capazes de despertar no leitor 
todo um potencial criativo. É uma força capaz 
de transformar a realidade quando trabalha-
da adequadamente com o educando.  

 As palavras referendadas acima pela 
autora enfatizam a importância da Literatu-
ra Infantil na vida das crianças como leitores 
iniciantes, não apenas de maneira escrita – 
nos livros -, mas também de forma oral –por 
meio da contação de histórias.  

 Então, quando a criança é apresenta-
da por meio das práticas de contação de his-
tórias, ao mundo das palavras por meio da 
literatura infantil e da maneira expressiva de 
contar histórias, de forma lúdica e prazerosa, 
participando do texto, da história, sentindo 
emoções, transportando-se para o mundo 
imaginário, sem distanciar-se do real, está 
com certeza encontra sentido para as pala-
vras, passando a ver que a leitura é mais do 
que ler um amontoado de palavras, é magia, 
é prazer, fantasia e realidade. (FINK, 2001, p. 
17). 

 No intuito de que a criança se encon-
tre nesse mundo de sonhos e fantasias, cabe 
ao exímio contador de histórias transporem 
para ela a beleza, a magia, o prazer, a satis-
fação que a boa leitura pode proporcionar, e 
aliar tudo isso a um aprendizado, inicialmen-
te não formal, mas que incentive o gosto pela 
leitura e pela contação de histórias, tanto no 
ambiente escolar quanto fora dele.  

Pensando nisso, o planejamento das 
atividades do grupo de contação de histórias 
foi voltado para uma prática lúdica, rechea-
da com adivinhas, quadrinhas, trava-línguas, 
poesias e brincadeiras diversas voltadas para 
a história que foi contada, mesclando essas 
formas literárias com uma história bem con-
tada, fazendo sempre o uso de diversos re-
cursos nesta realização, como por exemplo, 
a televisão pedagógica, os fantoches, roupas 
coloridas, bonés bordados com lantejoulas, 
dentre outros recursos.  

A contação de histórias é mais que 
isso, é transformar para o mágico o que na 
escrita talvez seja monótono, é saber levar a 
criança ao plano do imaginário e trazê-la no-
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vamente para o mundo real. Por isso, para 
que essa associação de fatores seja feita, o 
contador, antes de tudo, deve ser um bom 
leitor.  

 Uma vez que o contador é um leitor 
assíduo, tem amplo conhecimento do acervo 
da Literatura Infantil e pode testemunhar o 
seu amor pelo livro, ele estabelece com sua 
clientela laços estreitos com a leitura e busca 
novos recursos para que o ato de contar his-
tórias e o de escutar, ser ouvinte da narrativa 
contada, se torne interessante. Ao receber 
esses estímulos positivos de leitura desde 
cedo, a criança já estará dando início a sua 
formação como leitor, que perpassará por 
toda a sua vida, ajudando-a a compreender 
melhor o mundo. 

  E, para isso, quem conta tem que criar 
o clima de envolvimento, de encanto... Saber 
dar as pausas, o tempo para o imaginário de 
a criança construir seu cenário, visualizar os 
seus monstros, criar os seus dragões, aden-
trar pela sua floresta, vestir a princesa com 
a roupa que está inventando, pensar na cara 
do rei e tantas coisas mais. (CORTES, 2006, p. 
82). 

 Objetivando estimular a leitura e bus-
cando qualificar a formação da criança ao 
passo que leitor, o contador de histórias deve 
saber como desenvolver a contação de histó-
rias de maneira a fazer que as crianças pos-
sam descobrir palavras novas ampliando seu 
vocabulário, deparar-se com os vários tons e 
alterações de voz que há durante a prática.  

Vale ressaltar, ainda, que todas essas 
atividades necessitam sempre um cuidado 
especial de estudos e pesquisas aprofunda-
das, já que se devem observar alguns aspec-
tos antes de ocorrer à prática da contação de 
histórias, tais como o local, a luminosidade, a 
tonalidade da voz, o ritmo da história, a fase 
da formação do leitor em que o ouvinte se 
encontra a faixa etária dos participantes des-
se momento de contação de histórias, qual 
é a mensagem que se quer passar ao contar 
determinado enredo, o melhor local para 
acontecer essa atividade, demonstrar entu-
siasmo pela história contada, o olhar e ex-
pressões de suspense, de alegria, de medo, 
etc., ter segurança na história que vai contar 
dentre outras peculiaridades importantes.  

Sendo assim, o essencial é assumir 
realmente o papel do contador de histó-
rias, sem medos, sem inseguranças e, acima 
de tudo, ter amor pelo que faz. Góes (1991) 
nos mostra que a literatura é deleite, en-
tretenimento, instrução e educação para as 
crianças, mas que o prazer deve ser o mais 
importante, porque se não houver arte que 
produza o prazer, a obra não será literária e, 
sim, didática. 

Entre os dois extremos, literário e di-
dático, Coelho (1987, p.25), argumenta que:  

 

[...] como “objeto” que provoca emo-
ções, dá prazer ou diverte e, acima de tudo, 
“modifica” a consciência de mundo de seu 
leitor, a Literatura Infantil é Arte. Por outro 
lado, como instrumento manipulado por 
uma intenção “educativa”, ela se inscreve na 
área da Pedagogia.  

 Neste sentido, por meio dos estudos 
feitos e das práticas realizadas por intermédio 
desse projeto de extensão, pode-se afirmar 
que a contação de histórias destaca-se pela 
importância como fator de desenvolvimento 
das aptidões para o contato com a leitura, 
com a escrita, com a oralidade, estimulando 
na criança a sua criatividade, imaginação, for-
mas de expressão oral e corporal, proporcio-
nando um ambiente lúdico de aprendizagem 
e repleto de sentidos e significados.  

Este tópico tem como objetivo traçar 
um resgate histórico de como surgiu às pri-
meiras histórias tidas como contos popula-
res passando da oralidade para o texto escri-
to e as primeiras ideias de se fazer algo para 
as crianças ao longo da história da literatura 
infantil.   A arte de contar histórias é muito 
antiga permeando de geração em geração 
vindo a se concretizar no papel por volta do 
século XVII a XIX com Charles Perrault, com 
os irmãos Grimm entre outros. (Brasil, 2006, 
p. 85).  

Para um melhor entendimento dessa 
trajetória vale a pena ouvir as autoras Eleo-
nora Abílio e Margareth Mattos (2006): 

 “As narrativas da tradição são citações 
populares – feitas por autores anônimos – 
que sobreviveram e se espalharam devido à 
memória e à habilidade de seus narradores 
que, de geração em geração, incumbiam-se 
de manter viva a tradição... homens, mulhe-
res e crianças – que não sabia ler e que se 
reunia, à noite em redor de fogueiras e larei-
ras... para escutar o que viria a se tornar mais 
tarde, material registrado por estudiosos e 
folcloristas como Charles Perrault, no século 
XVII, e os irmãos Grimm, no século XIX.” (apud 
MEC, 2006, p.85).  

 Mesmo fazendo parte de uma socie-
dade ágrafa, guardavam consigo as histórias 
contadas por seus familiares e gostavam de 
manter viva essa tradição. Era um passa tem-
po prazeroso para aquela sociedade simples, 
e cada um tinha sua maneira de contá-las. O 
encantamento pelas palavras contadas deu 
origem a uma grande corrente que se esten-
deu pelo mundo a fora.  

 Vários pesquisadores se engajavam 
nessa arte de ouvir e transcrever as histórias 
para depois contá-las. No Brasil, também a 
partir do século XIX vários escritores como 
Sílvio Romero, Mario de Andrade, Afrânio Pei-
xoto, entre outros se destacavam com suas 
coletâneas. Entre os contemporâneos temos 
como exemplo, Ricardo Azevedo, Ana Maria 
Machado que passou a incluir as ilustrações 
para transcrever as histórias (FARIA 2008, p. 
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23).  
  A ideia de se fazer algo para o univer-

so infantil deu-se a partir do século XVIII e XIX 
em decorrência do crescimento econômico 
da sociedade da época, até então a criança 
era tida como um ser incompleto e a sua edu-
cação era dever da família. Com a Revolução 
Industrial houve uma exigência intelectual 
dos operários, começaram a exigir mais dos 
trabalhadores com relação aos saberes fa-
zendo com que a questão educacional fosse 
revista, enfatizando a importância da educa-
ção das crianças para um futuro promissor 
atendendo as necessidades da sociedade ca-
pitalista que crescia naquela época. Nas pala-
vras da autora Oliveira (2008): 

“...Nos séculos XVIII e XIX, enfatizou a 
importância da educação para o desenvolvi-
mento social. Nesse momento a criança pas-
sou a ser o centro do interesse educativo dos 
adultos “(Oliveira, 2008, p.62)”. Os livros vol-
tados para as crianças eram na sua maioria 
escritos por professores, mas totalmente en-
gajados nas práticas pedagógicas sociais e ao 
ensino de bons hábitos e eram considerados 
livros literários de baixo valor (Alves, 2002 – 
2009).  

 Esses livros eram escritos em várias 
línguas geralmente vindos de escritores Eu-
ropeus. Com o passar do tempo os professo-
res perceberam a importância de se escrever 
uma literatura brasileira, com cara e valores 
nacionais, não bastava que o tradutor dos 
livros estrangeiros fosse brasileiro, mas que 
essa literatura tivesse sentimentos próprios 
de seu povo. Dentro dessa perspectiva des-
tacavam-se vários escritores como: José Ve-
ríssimo e Olavo Bilac, como um dos “maio-
res exemplos da literatura escolar do Brasil” 
(SANDRONI, 1987, p.42).  

  Em decorrência disso, os contos po-
pulares passaram a relatar o folclore brasi-
leiro, o cotidiano e o imaginário dos povos 
africanos e indígenas. E as narrativas come-
çaram a se transformar de acordo com o con-
tador, as escritas e as orais passaram a ser 
também interpretada por meio de versos.  
(Brasil, 2006, p.48). 

 Assim, as histórias para crianças têm 
origem nos contos populares. Segundo Faria 
(2008), hoje são encontrados vários tipos de 
contos relacionados entre contos tradicio-
nais e modernos. Os contos tradicionais se-
riam aqueles tidos como contos de fada os 
maravilhosos que encantam as crianças por 
seu aspecto imaginário e simbólico. A exem-
plo disso cita as ideias de uma especialista 
francesa R. Léon, que diz que os contos po-
pulares tradicionais:  

 “Tocam aspectos muito importantes 
de nossa natureza e de nossa história o conto 
constrói/estabelece o ser humano como um 
ser de linguagem e de cultura, para o qual 
todas as atividades de sobrevivência (alimen-
tos, roupas, relacionamento com animais e 

plantas) adquirem dimensões imaginárias e 
simbólicas” (Apud FARIA 2008, p.24).  

 
Portanto, as histórias são elementos 

fundamentais para um bom desenvolvimen-
to psíquico, cultural e intelectual da criança, 
assim como objeto de saberes entre o real e 
o imaginário, formulando maneiras de se in-
terpretar as instâncias da vida e um exercício 
constante de aprender a ouvir, internalizar 
e depois expressar o que foi compreendido. 
Assim, a criança na educação Infantil ao ad-
quirir hábitos de ouvir histórias estará dis-
posta a aprender com elas. 

 E esse contato com a literatura será 
analisada a seguirem que serão traçadas al-
gumas formas de se utilizar estas histórias 
em sala de aula com o objetivo de proporcio-
nar um melhor aproveito nos trabalhos pe-
dagógicos. Para algumas ideias de como uti-
lizar a literatura infantil em sala de aula este 
tópico aborda uma reflexão do que seria a 
literatura infantil e especificamente a impor-
tância das ilustrações contidas nessa literatu-
ra em articulação com o texto escrito na arte 
da oralidade da palavra e imaginação.  

O que é a literatura infantil? Para aju-
dar-nos nesta reflexão recorremos a 

Zilberman (2005), em que diz que “a li-
teratura infantil são livros que lidos na infân-
cia até chegar à idade adulta permanecem 
guardados em nossa memória bibliográficas 
e que ao longo do tempo são relembrados 
porque foram tidos como bom e prazeroso 
e que fez parte da nossa formação de leitor”. 
(2005, p. 10 – 11). Costa (2007) enfatiza tam-
bém outro pensamento de Zilberman com 
relação à literatura infantil que se torna di-
ferenciada da pedagogia a partir do momen-
to que essas obras trazem um valor artístico 
para as crianças, já que:  

  “... atinge o estatuto de arte literária 
e se distância de sua origem comprometida 
com a pedagogia, quando apresenta textos 
de valor artístico a seus pequenos leitores; 
e não é porque estes ainda não alcançaram 
o status de adultos que merecem uma pro-
dução literária inferior (...). Em vista disto, a 
grande carência (da criança) é o conhecimen-
to de si mesma e do ambiente no qual vive, 
que é primordialmente o da família, depois 
o espaço circulante e por fim, a História e a 
vida social. O que a ficção lhe concede é visão 
de mundo que ocupa as lacunas resultantes 
de sua restrita experiência existenciais, por 
meio de sua linguagem simbólica.” (apud 
COSTA, 2007, p. 30).  

 Portanto, uma literatura vista como 
arte literária voltada para o mundo infantil, 
caracteriza uma renovação no modo de es-
crever histórias para as crianças transfor-
mando-as em prazerosas e significativas, já 
que encontrará nas leituras algo concreto 
com a sua realidade de mundo, auxiliando na 
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sua formação, ou seja:  
“A literatura infantil (...) é levada a rea-

lizar sua função formadora, que não se con-
funde com uma missão pedagógica (...) ela se 
apresenta como elemento propulsor que le-
vará a escola a ruptura com a educação con-
traditória e tradicional” (Costa, 2007, p.21).  

 Assim, a literatura vai além das práti-
cas pedagógicas e de um simples recurso em 
sala de aula. Ela é ferramenta a proporcionar 
o conhecimento e a realizar a formação de 
pensamentos críticos e reflexivos nos alunos. 
Cada leitor apesar de ler ou ouvir a leitura de 
um mesmo texto, terá uma visão diferencia-
da dos acontecimentos. Porque cada um tem 
sua capacidade de interpretação   

Ao escolher uma história para ser con-
tado, o mediador precisa fazer um convívio 
com a história, ou seja: “Conviver com a his-
tória significa passear por seus cenários e em 
companhia de suas imagens” (Ribeiro 2001, 
p75) e assim, terá a oportunidade de conhe-
cer a história e imaginar livremente os enre-
dos e seus personagens antes de contar a 
fim de instigar e contribuir para o desenvolvi-
mento da imaginação e oralidade da criança.  

 Os textos que contém ilustrações vão 
contribuir para um papel importante no pro-
cesso de visão diferenciada dos alunos com 
relação às histórias. Já que nos livros infantis 
as narrativas seguem juntas com as ilustra-
ções, mas não é a mesma coisa, por terem 
elementos singulares descritivos que dizem 
muito sobre o enredo da história e tem como 
característica dar um ar de descanso nos tex-
tos mais longos. De modo que Faria (2008) 
exemplifica esse momento citando Poslaniec 
(2002) em que diz que:  

   “A sequência de imagens propos-
tas no livro ilustrado conta frequentemente 
uma história cheia de “brancos” entre cada 
imagem e que o texto de um lado e o leitor 
cooperando, de outro, vão preencher..., mas 
a história que as imagens contam não é exa-
tamente aquela que conta o texto. Tudo se 
passa como se existissem dois narradores, 
um responsável pelo texto, outros pelas ima-
gens”. (...) Nos livros em que o texto é o ele-
mento principal da narrativa, e, portanto, lon-
go, a imagem leva ao arejamento da página, 
a um descanso do texto, que sempre obriga a 
um esforço maior de leitura, auxiliando o lei-
tor a continuá-la pelos caminhos mais suaves 
da imagem. (apud FARIA 2008, p. 39-42). 

  Ao mesmo tempo em que a criança 
ouve a história os seus olhos passeiam pe-
las ilustrações que imediatamente vão lhe 
dar outros significados para aquele momen-
to narrado surgindo então à criatividade em 
imaginar e entender melhor os acontecimen-
tos. Cada criança elaborará suas imagens no 
seu interior e isto lhe proporcionará um pra-
zer em ouvir aquela história e fará uma leitu-
ra pessoal, uma relação com o seu universo 
sem qualquer regra, em que a imaginação 

flui naturalmente. 
A articulação das palavras, ou seja, a 

oralidade do professor mediador com o tex-
to escrito e as ilustrações das cenas levará a 
observação das crianças e o professor esta-
rá num momento de fazer essa releitura das 
imagens usufruindo das peculiaridades das 
crianças em cada ilustração decorrente dos 
textos, mantendo um diálogo constante en-
tre o ouvinte e o leitor, causando na turma 
desembaraços e interação com a história. 
Dentro desse pensamento, Faria (2008) re-
gistra uma técnica que os ilustradores fazem 
para explorar uma cena ilustrativa colocando 
o leitor hora dentro de uma casa outra fora 
a observar os acontecimentos de uma janela. 
Nas palavras do autor:  

“A janela é, já que, uma técnica dos 
ilustradores para ampliar o espaço da nar-
rativa, mostrando cenas diferenciadas e ex-
pressivas, ou fazendo o leitor” ver de fora”. 
O que se passa dentro do cômodo em que 
acontece a história. E dá ao educador a opor-
tunidade de conversar com as crianças sobre 
o que dizem esses dois espaços, ampliando 
a competência em leitura de imagem (FARIA 
2008, p.50).  

     Com espontaneidade a criança vai 
destrinchando as ilustrações fazendo uma 
ligação com a oralidade do professor que é 
o mediador da história e as imagens, cons-
truindo uma ponte entre eles. Costa enfatiza 
a importância do trabalho do professor me-
diador quando diz que: 

 “Para que a literatura cumpra seu pa-
pel no imaginário do leitor, é fundamental 
a mediação do professor na condução dos 
trabalhos em sala de aula e no exemplo que 
ele dá a seus alunos lendo e demonstrando, 
sempre o intelecto e a sensibilidade”. (Costa, 
2007:21)  

No entanto, não é só ler uma história 
que “encaixa” no conteúdo que será estu-
dado em sala de aula. Não é só um recurso 
utilizado para se obter os objetivos traçados. 
O professor precisa sentir o momento da-
quela leitura deixando transmitir o prazer de 
ler uma boa história, porque se o professor 
mediador ao longo de sua vida não adquiriu 
o gosto pelas histórias, como ele vai conse-
guir transmitir a seus alunos os sentimentos 
o encantamento das palavras e a imaginação 
das cenas com espontaneidade e naturalida-
de? O professor mediador das histórias na 
educação infantil precisa sentir-se parte inte-
grante, envolvido no enredo, para que aque-
la leitura atinja o ouvinte de maneira que ele 
também possa sentir- se parte e fazer que 
cresça a sementinha do prazer de se fazer 
uma boa leitura.  

 Com a arte da oralidade das palavras 
nas mãos, o contador de histórias 

Jonas Ribeiro apresenta certo “ma-
nifesto” no seu livro Ouvidos Dourados em 
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que deixa em evidência sua indignação a res-
peito das histórias tidas como pretexto para 
uma proposta pedagógica sem deixar fluir as 
emoções dizendo:  

“Abaixo as histórias utilitárias! (...) nós 
não contamos histórias para a interiorização 
de regras gramaticais (...). Contamos histó-
rias porque amamos contá-las, (...) porque 
temos a necessidade de tornar nossas vidas 
significativas”. (Ribeiro 2001, p.12).  

 Portanto, ao escolher uma história 
para utilizar em sala de aula, o professor me-
diador, poderá usufruir não só como instru-
mento de introdução aos conteúdos, mais 
trazer algo a mais com as leituras, destrin-
chando com seus alunos o máximo que pu-
der as entre linhas do texto, proporcionando 
várias formas de se interpretar e viver os te-
mas abordados com prazer e significância.  

 Na arte de contar histórias exige do 
mediador certa postura diante das histórias, 
atitudes essas que poderá proporcionar aos 
seus ouvintes um crescimento pessoal em 
relação às histórias e o gosto pela leitura ou 
tornar mais difícil o caminho pelas palavras 
causando no futuro dos seus alunos as difi-
culdades em lidar com a construção dos seus 
próprios textos pela falta da leitura. Assim, 
dentro desta perspectiva, o papel do profes-
sor mediador é analisado a seguir de modo a 
sugeri um crescimento pessoal e profissional 
desse educador. 

 De certa forma, desde a lei n. 5.692/71, 
a prática artística foi obrigatoriamente inclu-
ída no currículo, o que garantiu à disciplina 
que temos hoje o seu espaço. No entanto, a 
autora destaca a questão da polivalência e 
da ênfase na expressão e comunicação im-
postas, deixando de lado, segundo SUBTIL 
(2012), funções primordiais da arte, como a 
humanização por meio de experiências esté-
ticas significativas, bem como as leituras críti-
cas e criativas da realidade.  

 Os contadores ritualizavam hábitos e 
costumes de uma comunidade, muitos deles 
com o intuito de constituir uma base “identi-
tária”, ou seja, compor a subjetividade desse 
grupo. Esta prática sustentava o equilíbrio do 
grupo, evitando assim sua desagregação. 

  Portanto, desde então, em sua ação o 
contador fazia o que Patrini (2005) nos dias de 
hoje recomenda para os novos contadores: 
“convocar imagens e ideias de sua lembran-
ça, misturando-as às convenções contextuais 
e verbais de seu grupo, para adaptá-las se-
gundo o ponto de vista cultural e ideológico 
de sua comunidade” (PATRINI, 2005, p.106).  

 Por muito tempo o exercício de contar 
histórias foi uma prática doméstica, quase 
sempre presente no meio rural, sendo aban-
donada paulatinamente com a urbanização e 
o surgimento de novas tecnologias.  

Os contadores, especialmente os que 

narravam oralmente, passaram a ser esque-
cidos, embora muitas das histórias que sus-
tentavam sua prática ainda permaneçam em 
cada cultura, por exemplo, sobre a modalida-
de escrita. Hoje, a literatura Infanto-Juvenil 
continua sendo um meio para um fim, mas 
os tempos são outros. Escrever obras literá-
rias para crianças e jovens tornou-se prática 
interessante, uma vez que o investimento 
por parte da Indústria Cultural tem crescido 
nesta área. Segundo Barretos; Gonçalves; Sil-
va; Morelli (2004, p.176)”. 

A arte de contar histórias passa a ser 
reconhecida como prática oral de um patri-
mônio cultural capaz de proporcionar prazer 
e lazer: o Projeto Entorna, desenvolvido des-
de 2006 pelo Editor Abril e pela Fundação Vic-
tor Civita é um exemplo disso. Realizado em 
escolas estaduais e municipais, o projeto é 
um conjunto de ações de apoio à leitura por 
prazer, em parceria com as secretarias muni-
cipais e estaduais de Educação, promovendo 
ações culturais e educacionais de estímulo à 
leitura, além da ampliação do acervo das uni-
dades escolares. 

Hoje em dia os contadores de história 
devem estar prontos para enfrentar diversas 
situações, adaptando-se às mudanças radi-
cais que o mundo apresenta. Mudanças não 
só na maneira de pensar, mas nos modos 
pelos quais o mundo é percebido. Presente 
numa modernidade radicalizada, a arte de 
narrar sofre os efeitos dessa radical idade e 
o novo contador reconhece a instabilidade. 
Para complementar a caracterização desse 
novo contador, apresentamos a palavra de 
Matéo:  

 É alguém que atua na prática da nar-
ração, o que não significa atuar especialmen-
te em uma prática artística que supõe forço-
samente a representação. O contador pode 
se adaptar a diferentes espaços, diferentes 
atividades, diferentes experiências para re-
contar uma história (MATÉO, apud PATRINI, 
2005, p.76). 

 As palavras desse autor permitem de-
finir o perfil do novo contador, como daquele 
que além de adaptar-se a diferentes experi-
ências e espaços para transpor de forma oral 
o texto escrito, necessita de algumas outras 
habilidades. Entre elas, as de poder analisar 
os mecanismos que entram em jogo na hora 
de compartilhar a história com a sua audiên-
cia, de modo a que apresente uma perfor-
mance adequada. 

 
O CONTO DE FADAS 
 Ao passo que diverte a criança, o 

conto de fadas a esclarece sobre si mesma, 
e favorece o desenvolvimento de sua perso-
nalidade. Oferece significado em tantos ní-
veis diferentes, e enriquece a existência da 
criança de tantos modos que nenhum livro 
pode fazer justiça à multidão e diversidade 
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de contribuições que esses contos dão à vida 
da criança. 

Os contos de fadas, à diferença de 
qualquer outra forma de literatura, dirigem a 
criança para a descoberta de sua identidade 
e comunicação, e também sugerem as expe-
riências que são necessárias para desenvol-
ver ainda mais o seu caráter. Os contos de 
fadas declaram que uma vida compensadora 
e boa está ao alcance da pessoa apesar da 
adversidade - mas apenas se ela não se inti-
midar com as lutas do destino, sem as quais 
nunca se adquire verdadeira identidade.  

Estas estórias prometem à criança 
que, se ela ousar se engajar nesta busca ate-
morizante, os poderes benevolentes virão 
em sua ajuda, e ela o conseguirá. As estórias 
também advertem que os muito temerosos 
e de mente medíocre, que não se arriscam 
a se encontrar, devem se estabelecer numa 
existência monótona - se um destino ainda 
pior não recair sobre eles. 

Gutfreind (2003), ao experienciar a 
proposta do ateliê de contos, inspira-se no 
trabalho de renomados estudiosos france-
ses, como Marie Bonnafé (1944), em seu tra-
balho com bebês e famílias marginalizadas, e 
em Pierre Laffourge (1955), que usa os con-
tos como possibilidade de intervenção com 
crianças autistas. Gutfreind (2004) eviden-
ciou melhoras nos transtornos de conduta 
apresentados pelas crianças francesas após 
frequentarem o atelier de contos. 

 Demonstraram evolução significativa 
no seu modo de expressão, permitindo-se 
denunciar o sofrimento decorrente da sua 
separação de seus pais. O autor faz menção 
a outro estudo desenvolvido na cidade de 
Porto Alegre com crianças que apresentam 
transtornos de aprendizagem em escolas 
comunitárias. Situa os primeiros resultados 
como positivos, já que apontam como as 
crianças se tornaram mais atentas, menos 
hiperativas e mais abertas aos processos de 
aprendizagem. 

 Gutfreind (2003, 2004), ao abordar a 
função do conto como um estímulo à vida 
imaginária e à capacidade de simbolização, 
também o enfoca como um estímulo perti-
nente à função do pensar. 

  Focaliza a capacidade de continência 
desempenhada pelo conto, conforme orga-
niza os arcaísmos da criança, dando-lhes um 
sentido e instigando sua capacidade de pen-
samento. O potencial terapêutico de contar 
histórias é hoje incontestável (GUTFREIND, 
2004, p. 25). 

 Safra (2005) apresenta o conto de fa-
das como uma possibilidade de intervenção 
na clínica psicológica, afirmando que auxi-
lia no enfrentamento das dificuldades e no 
aprofundamento dos vínculos da criança 
com o terapeuta, assim como com seus pais. 
Aponta que o uso de histórias na psicotera-

pia mostra-se uma intervenção positiva justa-
mente por propiciar a inclusão dos pais, con-
tadores no lar, no processo terapêutico da 
criança. Sua relevância sustenta-se também 
por possibilitar seu uso em trabalhos institu-
cionais com base em diversas perspectivas, 
seja em trabalhos individuais ou grupais. 

Os contos podem ser usados, de forma 
terapêutica, como mediadores entre o mun-
do interno e a realidade externa da criança, 
como dispositivos de contenção de seus as-
pectos psíquicos, sendo, ainda, uma possi-
bilidade de intervenção em seu processo de 
desenvolvimento. Dessa forma, a criança não 
necessitará refugiar-se em uma organização 
defensiva patológica, ou mesmo desenvolver 
um sintoma por meio do qual o corpo siga 
sofrendo em lugar da mente.  

Goulart (2003) ressalta a necessidade 
de as crianças portadoras de doenças crôni-
cas participarem de espaços nos quais pos-
sam falar de suas experiências, dúvidas e 
angústias. A autora aponta ainda para a efi-
cácia da intervenção com grupos específicos, 
como o de crianças asmáticas, nos quais as 
narrativas são dispositivos para dar significa-
do, organizar e ressignificar sua experiência. 
Nas narrativas grupais, muitas vezes não são 
narradas histórias de vida, mas são veicula-
das histórias de uma vida alterada pela do-
ença. 

 
 CONCLUSÃO 
O sucesso deste quesito está no valor 

da voz, nas pausas, no jogo de ritmo, na inte-
ração entre o contador de histórias e o ouvin-
te, na sensação que a história contada pode 
exercer sobre quem ouve, enfim, todos esses 
elementos poderão provocar na criança o in-
teresse em ler.  Buscando sempre observar 
os interesses que as crianças apresentam 
pelas histórias em cada faixa etária e as fa-
ses de formação do leitor em que a criança 
se encontra.  

Acredita-se que a prática da contação 
de histórias primeira passa para a formação 
do leitor, depois é tomar-se da magia da Li-
teratura Infantil como arma para iniciar a ta-
lhar os caminhos da leitura desde cedo. 

 Assim, acredita-se estar dando um 
grande passo, para mudar o quadro triste 
da qualidade da leitura do brasileiro quando 
se faz presente uma prática tão interessante 
quanto à contação de histórias, como moti-
vação para o futuro ou iniciante leitor. Felizes 
são aqueles que têm sensibilidade para per-
ceber que o futuro da humanidade depende 
da maneira como formamos e educamos as 
crianças que nos são confiadas. 

Pontua-se então, que é de fundamen-
tal importância para o estímulo da iniciação 
à leitura, basicamente, é contar histórias de 
maneira expressiva, que encante o ouvinte e 
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o faça interagir diretamente com ela. 
     O autor classifica de “pior” a carac-

terística dos livros infantis de lograr a crian-
ça, afastando-a do significado mais profun-
do, na fase de vida a qual se encontra. Para 
que tenhamos uma história que realmente 
prenda a curiosidade infantil, devemos des-
pertar sua imaginação. Com características 
próximas na literatura infantil temos grandes 
contribuições dos contos de fadas. O conto 
de fada é capaz de reviver o imaginário da 
própria literatura e até mesmo a sua estrutu-
ra fica misturada a uma metaficção contem-
porânea. Eles, os contos de fadas, ajudam no 
esclarecimento das emoções, por meio do 
estímulo à imaginação, ao encorajamento, de 
soluções na autoestima e abordam questões 
psíquicas, edipianas, amor paterno e ritos de 
passagem para a vida adulta.  

O conto de fada se encaixa perfei-
tamente nesse mundo de encantamento, 
ativando a imaginação e preenchendo a 
fantasia. Para isso, cito Schiller: “Há maior 
significado profundo nos contos de fadas 
que me contaram na infância, do que na ver-
dade que a vida me ensina” (The Piccolomini, 
II, 4). Os contos de fadas tratam de proble-
mas humanos universais, falam ao ego, dão 
validade ao id e atendem as requisições do 
ego e do superego. Bettelheim, ainda acres-
centa que nos contos de fadas encontramos 
a mensagem de vencer obstáculos e conquis-
tar a vitória.   

 E por meio da interação com livros de 
literatura infantil que a criança aprende so-
bre si, sobre os adultos e sobre o modo de vi-
ver coletivamente, sem que para isso precise 
abandonar o seu universo infantil, repleto de 
descobertas, magia, brincadeiras e fantasia. 
No âmbito educacional as leituras em sala de 
aula eram voltadas para as práticas pedagó-
gicas e que hoje ainda as são, mas, contudo, 
cabe ao professor mediador das histórias re-
verem essas concepções e transformar esses 
momentos em algo a mais, que as palavras 
possam ecoar em sua sala de aula como pra-
zerosas e significativas tanto para si como 
para as quem a ouve estabelecendo assim, 
uma relação entre o que se está ensinando e 
a beleza de uma boa história. 
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